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Apresentação

			A vida, às vezes, prega peças, faz o nada parecer tudo e o tudo não significar nada. Como uma mistura de tudo e todos; sons, cores, aromas e sabores. Em cada tonalidade, a peculiaridade de existir o que os olhos não podem ver e, mesmo se os olhos vissem, os sentidos não poderiam decifrar. Talvez um sétimo sentido traga à tona o que se havia perdido nos oceanos mais profundos de si mesmo, escondendo as verdades sobre a alma, que pairam lá no imaginário, como se os mundos fossem interligados por pontes que se movem através do pensamento, escadas de esperança construídas a partir de pequenos desejos camuflados pelo medo no íntimo do coração.

			Amizades e amores, famílias e vizinhos, juntos em seus pequenos espaços perdidos no tempo aleatório de cada sonho traçado no mais profundo do silêncio, como mares de areia encalhados nas dunas da decepção. Metade de tudo é nada e a outra metade é em vão, como se uma parte da luz formasse a outra parte da escuridão, e se o arco-íris no céu formasse tonalidades aleatórias, cada uma vibrando à sua maneira, despertando o que há de mais feroz na fantasia de querer estar a sós, embora cercado por multidões de pessoas que, muitas vezes, sequer queriam estar ali. Uma conversa, um abraço e até mesmo um cumprimento qualquer, nem mesmo o beijo dos amantes depois de uns instantes jurando amor eterno, como se a vida não tivesse um fim. Seria hipocrisia afirmar que a existência não é um tanto cruel quando promete uma multidão de promessas, sendo que não pode nem ao menos amenizar as nuvens multicores embraçando o choro na dor da despedida, quando vir o outro partir. A morte parece mesmo a mistura de todos os tons ou a ausência de todas as cores, ou todas elas, em sutil reverência na dança da despedida, sem querer aparecer neutras no seu mundo, selando o espírito ao mundo invisível da alma, que deixa o corpo logo depois de partir. 

			Pode ser que exista outra forma de explicar a morte, ou até mesmo outro jeito de descrever, mas assim como perder um grande amor que escondia sua verdadeira face, feito camaleão mudando de escolha, assim é a vida em cada instante, desde que se aprende a respirar, após romper a atmosfera da matéria independente do formato que vir a existir. Faces suaves, às vezes, escondem corações cruéis por entre sorrisos indivisíveis, translúcidos como almas vagando no infinito da lucidez. E, às vezes, dá a entender que a vida é uma peça de um jogo de xadrez gigante e, nesse tabuleiro nem sempre as peças são movidas na mesma direção, porque as opções acontecem de acordo as probabilidades. 

		


		
			
Capítulo 1

			Compreender a vida a partir de entender quem é de fato parece bem mais complexo do que compreender a morte a partir do que ainda não se tornou. Isso acontece o tempo todo, pessoas perdidas em seus pensamentos, envolvidas com elos além do seu conhecimento, uma luz que se apaga não impede que outra se acenda, nem mesmo quando uma cor diminui a sua tonalidade e a outra se destaca, vibrando ainda mais aos olhos de quem enxerga e não importa, se está longe ou perto.

			Um ente querido ao partir, principalmente quando não tem tempo de dizer adeus, parece que não vai completamente, fica no mundo dos pensamentos, no jeito de olhar a vida, na forma de vestir e até mesmo quando sorri a sós; ouvir vozes na calada da noite, caminhar entre passos lentos e apressados, como se quisesse descobrir algum segredo, por medo ou solidão. É como festas de final de ano, quando todos ficam bobos, dar e receber presentes é quase que uma obrigação. Todos os anos a mesma coisa, tudo se repete a cada ano e, mesmo assim, no outro seguinte estão lá pulando as mesmas ondas de sempre, bebendo os mesmos sabores e degustando os mesmos pratos; repetem isso por vários e vários anos e ainda assim não se cansam do mesmo jeito de comer peru ou decorar a árvore de sempre, com as mesmas bugigangas. 

			Talvez na infância possa até ser engraçado e criativo, e até mesmo na adolescência possa ser divertido ter que esperar meia noite para comer, em uma data específica, mas depois de um tempo perde a graça, tudo vira rotina, fica cansativo. Dois mil anos já é demais para chorar o luto do mesmo ente querido. Até porque para viver mais de dois mil anos tem que estar em outras formas de existir, partir e voltar, nunca é um adeus, é só uma forma de ver o espírito se materializar e descaracterizar o corpo, enquanto sempre vai existir em outras formas de vida.

			Muitos não acreditam, mas basta um ente querido partir desse plano para outra forma de vida e logo começam a prestar atenção nos detalhes. Todo mundo já teve um desses arrepios na pele sem sentindo, a janela que abre sozinha, até pisadas na sala ou na cozinha. Acorda apressado e vai perceber e, do nada, se dá conta de que não tinha nada ali, além do que já estava previsto, talvez um ente querido que se foi há um bom tempo, uma visitação. Para muitos, ver ou sentir a presença de alguém que não está ali, naquele momento, pode ser loucura, espíritos maus e até coisas de outra dimensão causando desequilíbrio no plano existencial em que estão os humanos. 

			Mas o fato de os humanos possuírem um corpo material de carne e osso não significa que são os únicos a ter acesso a este mundo, ninguém proibiu outra forma de existir ou se manifestar neste plano existencial. Alguns radicais religiosos culpam essa ou aquela entidade espiritual, outros culpam demônios e até os condenam por querer se manifestar, sem serem convidados. E, pelo sim ou pelo não, ninguém é dono de nada, não existe um contrato, um documento que comprove que este plano ou o outro plano existencial pertence a alguém ou algo, por mais que alguns radicais seguidores desse ou daquele formato de busca pelo mundo invisível espiritual afirmem o contrário, sabem que não tem nada a provar exatamente, são suposições e relatos que não podem ser mostrado a olho nu para o mundo. 

			Embora sem perceber, notam que coisas estranhas acontecem no mundo, desde o início das civilizações. Não perde nada em acreditar nem em se recusar a acreditar, porém seria incrível se, de vez em quando, prestar atenção aos detalhes. Muitas pessoas, desde criança, têm uma perspectiva sobre o mundo onde habitam, conseguem ver além das cores, todas as tonalidades da existência passando diante dos seus olhos como se fossem um filme onde tudo começa e não tem fim, não há razão para deixar de crer no mundo invisível, porque o princípio é o mesmo. Cabe a cada um repensar a sua própria existência a partir do que tem absorvido no mundo, não obrigatoriamente necessita de um líder para conduzir seus pensamentos ou aflorar sua mente na busca constante por ver o que seus olhos carnais não conseguem captar. É bom aprender a andar com as próprias pernas, ao invés de querer andar com os pés dos outros. 

			A vida não é uma cena de novela ensaiada com roteirista famoso, nem mesmo tudo ensaiado. Em um mundo onde cada um conta as suas verdades e tem seus próprios conceitos acerca da vida, é preciso muita paciência e criatividade para entender o mundo à sua volta. Em muitos países, as datas comemorativas são épocas de trocar presentes e receitas de família, mas em uma cidadezinha longe de tudo e de todos, no mais longínquo possível da civilização, onde poucos turistas se atrevem a visitar e escalar as montanhas rochosas, e muitos jovens aventureiros gostam de se isolarem para trocar experiências e vivenciar grandes aventuras, no coração da Chapada Diamantina, uma região do Nordeste brasileiro, cercada de cidades turísticas com passeios exóticos, em que a natureza pode ser desfrutada de modo peculiar e bem excitante.

			Longe das trilhas costumeiras, afastado de tudo e de todos, há um hotel entre as pedras nas montanhas, por entre as rochas, bem como uma pequena cachoeira. Parecia um hotel exótico e bem diferenciado, mas para um grupo de estudantes em excursão era bem mais do que aventura. Era questão de sobrevivência conseguir entrar todos naquele hotel, que mais parecia um labirinto, e saírem ilesos e vivos daquele lugar mais do que exótico, parecia um santuário de deuses ou seitas que se escondem na calada da noite.

			— Nossa, esse lugar é lindo demais, gente – disse Bia, uma das estudantes ali entre o grupo de amigos.

			— Sem sombra de dúvidas, é o melhor lugar que já conheci no mundo. – respondeu Rosa, com o celular nas mãos, tirando uma selfie da galera.

			— Diz isso porque ainda não tinha saído da sua pequena cidade, onde só tem duas ruas, uma que sobe e a outra que desce – falou Mateus, sorrindo.

			— Pare com isso, não tem graça essas piadinhas de vocês – respondeu Joana, a responsável pelo grupo que tinha vindo na van, onde todos estavam juntos.

			— Eu também estou de saco cheio desses meninos reclamando – falou Alice, amiga íntima de Joana.

			— Gente, vamos logo, ainda temos muito o que caminhar por essas trilhas, até chegar ao nosso destino, o famoso hotel de pedras – falou Pedro, um dos jovens do grupo.

			— Atenção, pessoal, tenham cuidado, porque está muito difícil manter-se firme, em meio a tantas pedras – disse Joana.

			— Quem não for forte, vai morrer, hein? – resmungou André, um dos que carregavam as mochilas de primeiros socorros.

			— Qual é, pessoal, deixem de bobagem, vamos, subam – disse Mateus, com ironia.

			— Qual é, gente? Não vamos mais chegar não? Estou cansado – interpelou Felipe, suando e com as mãos sobre a cabeça.

			— Parece que tem uma coisa estranha mexendo ali – falou Bia, assustada.

			— O que é agora, hein? – resmungou Alice, com um olhar de espanto e apreensiva.

			— Vocês sabiam que antes, muito antes de os portugueses chegarem ao Brasil e colonizarem esta parte da América do Sul, não eram só os índios que aqui estavam? – falou David, um dos responsáveis pela excursão.

			— Não começa, pelo amor de Deus, quer matar esse povo de susto? – falou Joana, irritada.

			— Estou falando sério, minha mãe disse que existia uma tribo nativa, antes dos índios, chamada Tapoias. São ferozes e, embora não sejam canibais, cultuam os deuses deles oferecendo sacrifícios humanos – complementou David.

			— De novo isso? Essas histórias de sacrifícios humanos já encheu – falou Mateus. 

			— Não é qualquer sacrifício, não, você não está entendendo a moral da história – falou David.

			— Tudo bem, e como é então? – perguntou Alice, sorrindo ironicamente.

			— Eles pegam as vítimas, enterram em um buraco e deixam só as cabeças de fora, em seguida fazem cultos três vezes ao dia, e as vítimas morrem de fome, enterrados ali.

			— Que horror.

			— Depois de 7 dias, eles cortam as cabeças das vítimas e deixam os corpos enterrados. Pegam as cabeças e limpam, tiram os cabelos, pele e cérebro, fazem um grande maná, chamando a energia dos espíritos. E os crânios usam como objetos sagrados em cada árvore do santuário sagrado dos Tapoias.

			— Ah, morrem de fome e não morrem de sede? – perguntou Alice, com olhar confuso.

			— Não, porque eles dão água às vítimas, acreditando que prolongar a morte delas é um sacrifício mais aceitável para o supremo da noite – disse David.

			— Ah, pelo amor das trevas da noite, vão ficar aí de papinho no meio das pedras? A tarde já se vai e o sol está se pondo, querem passar a noite aqui, entre os pedregulhos, ou querem estar no hotel mais famoso da Chapada Diamantina, hein? – gritou Joana, irritada.

			— Está bem, eu entendo, mas não precisa ficar irritada, Joana, as coisas não são como você quer. Infelizmente o Enzo, que era um dos veteranos das trilhas novas, não apareceu ainda, ficou de nos encontrar aqui e não apareceu – retrucou Alice.

			— Eu sei, porém ficar aqui discutindo sobre ancestrais indígenas não vai nos levar a lugar nenhum. Estou cansada, com fome e com sede, quero um lugar aconchegante e comida bem saborosa, já estou me cansando disso tudo aqui, principalmente de vir com esse bando de mariquinhas medrosas – respondeu Joana.

			— Mariquinhas não, me respeita! Estou calado o percurso todo, essas crianças que estão se lamentando a escalada toda, deveriam ter ficado lá na cidade, na parte baixa da serra, onde ficam só os fresquinhos turistas de meia boca – respondeu Enzo.

			— Enzo? – perguntaram todos, assustados.

			— Eu, aqui.

			— Como assim?

			— Estava aqui o tempo todo, observando vocês se matarem – disse Enzo, sorrindo.

			— Mas como? – perguntou Alice, irritada.

			— Bom, eu peguei a trilha da direita, observei e prestei atenção em como vocês estão descontrolados.

			— Enzo, o que está acontecendo? – perguntou Pedro.

			— Bom, o seguinte é esse: fui contratado por Joana para ensinar o percurso e algumas técnicas para subir o morro até o Hotel. Tudo bem, mas já vou deixando bem claro que não serei babá de nenhum bebê chorão aqui, hein, pessoal.

			— Qual é, Joana, você contratou esse cara? Sério? – indagou Pedro.

			— Não reclama, se sabe fazer melhor, vá à frente e conduza o grupo.

			— Eu não sei o que vou fazer com tanta desinformação – falou Alice.

			— Cale a boca – respondeu David.

			— Gente, silêncio, estão escutando isso? – perguntou Bia.

			— Não estou ouvindo nada – falou Joana.

			— Eu também ouvi, estou com medo – respondeu André.

			— Não é nada, isso são os galhos das árvores – falou Mateus.

			— Gente, para, vamos nos organizar aqui, sério – respondeu Alice.

			— Sugiro que nos dividamos em dois grupos, uns vão por essa trilha da direita e o outro grupo pela trilha da esquerda. Assim há mais chances de saber se nos perdemos ou se estamos na direção certa — sugeriu Mateus.

			— Você ficou louco? – perguntou Joana.

			— O que tem demais? – respondeu Mateus.

			— Não vamos nos separar, somos 18 pessoas no meio da Chapada Diamantina, que só tem serras, pedras e cachoeira, quer que dividamos o grupo, para ficarmos perdidos separadamente? Não, isso é uma péssima ideia – falou Joana.

			— Tudo bem, não vou dar mais palpite, depois não diz que não avisei – falou Mateus.

			— E o seu amiguinho Enzo aí, não abre a boca e nem sugere nada? – perguntou David.

			— Reúna a galera no próximo pé de jatobá à frente e conversaremos lá – disse Enzo.

			— Tudo bem. Alice, volta um pouco e avisa o resto da galera, eu vou avisando aqui para o pessoal do meio, e Enzo vai seguindo com o resto do grupo. Certo, galera, vamos nos encontrar na árvore de jatobá – ordenou Joana.

			— Só uma pergunta, têm tantas árvores de jatobá, qual delas? Por acaso tem uma seta, um nome, uma sinalização indicando? – indagou Alice, sorrindo.

			— Sim, a primeira árvore sentido ao hotel, e Enzo já vai estar lá sentado com o resto do grupo – falou Joana.

		


		
			
Capítulo 2

			É difícil conduzir um grupo de estudantes em excursão, quando tudo é planejado e tem as coordenadas, imagina quando não se tem. A vida é cheia de piadinhas de mau gosto, às vezes uma brincadeira se transforma em problemas enormes e sonhos viram pesadelos. Nem sempre o que se pensa acontece na ordem cronológica, de repente tudo muda e as coisas começam a sair fora do que se imaginou. Às vezes, é preciso calma quando tudo parece sair do controle, e em outros momentos é bem melhor saber o que fazer, porque nem todos estão preparados para enfrentar momentos de pânico e medo, principalmente longe de casa, no meio de terreno despenhadeiro e com perigos reais por toda parte, ainda mais quando a noite cai e os bichos saem à caça, inclusive o mundo invisível dos espíritos e outras formas de manifestações, por mais lendárias que sejam.

			Os jovens saíram de casa, cansados de internet e de videogames, cansados da vida agitada da cidade, resolveram dar um tempo de todo o estresse e saíram em busca de aventuras. Porém, como nem tudo sai como realmente se imagina, o grupo já começa a sentir na pele os perigos fora de casa. No meio de cada grupo, sempre tem aquele religioso que atribui tudo à divindade, o cético que acredita que a ciência está por trás de tudo, e os demais que não se importam com nada e só querem se divertir.

			— Gente, a Joana disse que é preciso parar na próxima árvore de jatobá, lá o Enzo tem instruções sobre como chegar ao hotel o mais rápido possível – falou Alice.

			— Como assim? – perguntou Falcão, um dos caras do resto do grupo que estava atrás e se acha bem esperto.

			— O Enzo estava próximo do nosso grupo o tempo todo e me explicou que tinha uns requisitos básicos para poder chegar lá – explicou Alice.

			— Eu não vou – falou Jim.

			— Quê?

			— Não vou.

			— Jaime, você vai ficar só? – perguntou Alice.

			— Eu também não vou – falou Patrícia.

			— Gente, vocês estão ficando loucos? Aqui tem 7 pessoas, incluindo eu, como podem se separarem do grupo principal? – falou Alice, preocupada.

			— Que se dane, estou cansado das bobagens da Joana e esse tal de Enzo, eles que vão pela trilha deles, nós iremos por aqui e pronto. Se não quiser vir conosco, pode dar meia volta e ir ao encontro da sua adorável Joana, você é a sombra dela mesmo. – retrucou Falcão.

			— Isso não é justo, a BA–Viagens e Turismo é responsável por vocês. Está dificultando o nosso trabalho, eu e a Joana só queremos ajudar – respondeu Alice.

			— Pelo sim ou pelo não, escolho ficar no grupo do Falcão – falou Ana, uma das meninas ali presente.

			— Tudo bem, eu não tenho escolha. Já que Joana está no grupo do Enzo e vocês resolveram dividir o grupo em dois, então eu fico com vocês, pelo menos esse grupo vai ter um agente da BA –Viagens e Turismo acompanhando vocês – disse Alice.

			— Ninguém precisa de você aqui, pode ir se quiser – respondeu Falcão.

			— Claro que vou ficar, estou com os contatos da agência, rádio, se precisar de ajuda, eu ligo – respondeu Alice.

			— Como assim? – falou Jonas.

			— O quê? – perguntou Alice.

			— Sabe que vamos precisar de ajuda? – indagou Ana.

			— Não disse exatamente isso, falei se – argumentou Alice.

			— Deixem de palhaçada e vamos em frente – falou Falcão.

			— Gente, pessoal, vejam isso – gritou Jonas.

			— Meu Deus! – exclamou Alice, assustada.

			— Mas o que é isso, gente? Que espécie de bicho faria isso com um pobre turista? – perguntou Jim.

			— Isso não é bicho. Falaram no outro grupo que há uma lenda sobre os Tapoias, uma espécie de nativos que já existiram aqui no Brasil antes dos índios e, pelo visto, ainda existem, né? Depois de ver esse estrago.

			— Que medo!

			— Ave Maria – disse Alice, fazendo o sinal da cruz por ser religiosa e acreditar que o sinal a livrasse de coisas terríveis que estariam prestes acontecer naquela expedição.

			— Isso é conversa para boi dormir, onde já se viu, nunca li em livros de histórias, nenhum professor me falou na escola quando eu estudava, nunca fiquei sabendo sobre isso.

			— Talvez.

			— Onde que existiam Tapoias, que coisa escrota. Pode ser, talvez, índios canibais e os portugueses se confundiram, isso sim – argumentou Falcão, com cara de bravo e com a lanterna na cara de Alice, a chamando de historiadora sem noção.

			— Pode tirar onda, Falcão, você não conhece essa região como eu conheço, não sabe onde está cada trilha, nem mesmo sabe a direção do hotel de pedras. Eu e a Joana somos as únicas que conhecem essa região tão bem quanto a nossa palma da mão.

			— Vá se ferrar.

			— Devia baixar a sua bola, aliás, as suas bolas, e ter mais respeito por mim, senão vou pegar o resto do nosso grupo e partir, deixar você ser devorado pelos Tapoias, aí você aprende a ser mais solidário e menos arrogante – explicou Alice, com aspecto de ironia.

			— Vai nessa, leva o pessoal, se quiser. Se eles querem ir com uma menininha mimada, que não sabe dar um nó em uma corda, podem ir. Se soubesse mesmo as trilhas e conhecesse como as palmas das mãos, não estaríamos perdidos agora, você e a incompetente da Joana foram quem colocaram a gente nessa roubada.

			— Não faz a menor ideia.

			— Pelos meus cálculos aqui, era para a gente já estar chegando no hotel às 18 horas e já era para estarmos desfrutando do famoso labirinto noturno, mas não, estamos aqui iguais malucos perdidos no meio da Chapada Diamantina.

			— Crendices.

			— Eu tenho mais medo da lenda do Morro do Pai Inácio do que desses Tapoias, já que sequer ouvi falar nessa baboseira, agora que no morro do Pai Inácio tem algo estranho, tem, porque já perdi 3 amigos meus lá.

			— Morro? Do Pai Inácio? Que raio de lenda é essa que não sabia? – perguntou Jim, todo assustado.

			— Na época da escravidão, muito antes de o Brasil ter a lei áurea, acho que a esse morro aqui foi dado o nome de um negro que representava o seu povo, que era oprimido nesta região, assim como a história do Zumbi dos Palmares – argumentou Falcão.

			— Mas em se tratando de Zumbi dos Palmares, todos nós sabemos que houve verdades e aprendemos na escola, é verídico, não vejo nada de anormal em um negro lutar por seu povo, assim como os índios lutaram por seu povo e ninguém tem nomes lendários escritos em livros.

			— Isso é conversa fiada.

			— Os negros não foram os únicos escravizados no mundo, tiveram outros povos do Oriente Médio também. Aqui no ocidente, infelizmente, os negros foram trazidos para esse fim trágico e covarde que é a escravidão. Mas não entendo essa paranoia de vocês – respondeu Ana.

			— Bom, não é paranoia, já perdi 3 amigos – falou Falcão, com olhar desolado.

			— Que tal passarmos a noite aqui e fazermos uma fogueira, acampar neste espaço e amanhã retomarmos? Vocês dois, Alice e Falcão, aproveitem para contar todas as histórias de terror que seus ancestrais contaram para vocês.

			— Que se dane.

			— A tatatataravó de Alice não era africana? E o tatatataravô de Falcão não era Alemão? Pronto, vamos falar de cultura, racismo, nazismo, fascismo e todos os ismos do mundo – disse Jim, colocando a mochila no chão e deitando a cabeça em cima.

			— Isso não tem graça, Jim – falou Alice.

			— Talvez ele tenha razão – respondeu Ana.

			— Como assim? – perguntou Jonas.

			— Nesse ponto de vista, concordo com Alice e Ana – falou Falcão.

			— Por quê? – perguntou Jonas.

			— Porque já é tarde da noite, não sabemos onde estamos, está escuro, têm animais perigosos como a onça pintada e gato do mato nessas redondezas da caatinga no Nordeste brasileiro, 
e não quero sofrer um ataque de bichos desse tipo.

			— Tenho mal pressentimento.

			— Vamos fazer uma fogueira, fogo espanta animais selvagens e já são quase 2 horas da manhã, logo o sol nascerá, três horas que passamos acampados não vai atrasar nossa viagem – respondeu Falcão, organizando sua barraca e pegando uns gravetos, acendendo um fogo e sentando ao redor com o grupo que estava ali.

		


		
			
Capítulo 3

			Os pássaros cantavam, as folhas das árvores balançavam, um vento forte sacudia as barracas e todos acordaram assustados, parecia que tinham sido visitados por espíritos naquela noite, aliás, madrugada. Acordaram com medo e cada um contando que tinha sentido uma sensação estranha. Cada um contava que teve um sonho tão intenso que parecia ser real, acordaram até com as mesmas sensações que sentiram quando estavam sonhando e muitos deles disseram que tiveram provas.

			— Pessoal, o que aconteceu aqui? – perguntou Alice, assustada, gritando fora da sua tenda.

			— Que gritaria é essa? – indagou Jim, ao sair da sua tenda, com o lençol envolto no corpo.

			— Nossa, que frio! Vocês não sabem que em lugares montanhosos a essa hora é muito frio? Não dá para começarmos depois que o sol nascer? Ainda tenho sono e estou com frio. Cadê o café? Que saudade da minha casa, da minha cama, da civilização moderna – reclamou Ana, entre perguntas sem nenhuma resposta.

			— Gente, qual é? Cala a boca dessa daí ou eu mesmo calo – falou Jonas, irritado.

			— Droga, o sinal do rádio não pega – reclamou Alice, preocupada.

			— Quer ligar cedo assim para quem, gatinha? – perguntou Jim, com sorriso nos lábios, enquanto arrumava sua barraca.

			— Vê se te manca, babaca – resmungou Alice, mais irritada ainda.

			— Bom dia, meu povo! – exclamou Falcão, saindo da sua barraca com um copo de café nas mãos.

			— Só você tem café? Onde conseguiu? – perguntou Marco, um dos componentes do grupo que nunca abria a boca para falar nada.

			— A cinderela resolveu abrir a boca, não sabia que falava também – questionou Jim, sorrindo.

			— Esse daí foi visitado pelo fantasma palhaço essa noite, só pode, porque acordou de gracinha demais, não está em um circo não, ô palhaço – respondeu Alice.

			— Qual é o problema de vocês, só sabem brigar? – falou a religiosa do grupo.

			— Na boa, quem trouxe uma religiosa para uma excursão? – falou Jonatas.

			— Deus tenha piedade da sua alma. Quando os dentes começarem a ranger, e a agonia percorrer sua alma, então o seu corpo desejará a morte.

			— Que besteira!

			— Mas o seu espírito ainda estará relutante, tentando encontrar outra forma de iludir sua mente, então clamará ao Altíssimo e, quem sabe, Ele o responda – argumentou ela, com olhar de pânico e turbulência.

			— Pelo amor da santa cachoeira, “oh santidade do altíssimo”, cala a boca também, eu quero café e um banheiro, por favor – respondeu Ana, com olhar de nojo.

			— Vocês são todos uns choramingões. Ô Alice, liga o rádio aí e se comunica com o grupo da Joana, tenta descobrir se ela conseguiu falar com a central e se já encontrou a trilha certa para o hotel de pedras.

			— É o que todos querem.

			— Quero ir para um hotel, não saí de casa para passar a noite no meio do mato, feito bicho, amo a natureza, mas sou humano, que droga – falou Marco.

			— Era o que eu estava tentando fazer, antes de me interromperem – respondeu Alice.

			— E então? – disse Marco.

			— Então o quê? – respondeu ela, irritadíssima.

			— O que a Joana disse? – quis saber ele.

			— Não tive êxito – falou ela, tristemente.

			— Como assim? – indagou ele, decepcionado.

			— O rádio não está funcionando, você viu como estava aqui, parecia que algo veio, enquanto dormíamos e trocou as nossas coisas por coisas antigas, esse não é mesmo o rádio que eu tinha ontem, já nem sei, estou confusa – argumentou ela, assustada.

			— Bobagem, esse rádio é igual ao de ontem, vai ver dormiu sobre o aparelho e quebrou, nem venha com desculpas – disse Jim, sorrindo.

			— Como sabe, Jim? Não segurou o aparelho nenhuma vez, não se meta, sabichão – retorquiu ela, com muita raiva no olhar.

			— Pá, pá, pá, pá, o próximo tiro será na cabeça do próximo idiota que reclamar – falou Falcão, com uma arma na mão, depois de dar três tiros para o alto.

			— Você ficou louco? – perguntou Alice.

			— Sim, e daí? – respondeu Falcão.

			— Essa é uma área de reserva natural, tombada pelo patrimônio histórico da Bahia, eles têm radares e sabem quando, como e de onde veio o tiro, quer que a patrulha chegue aqui e nos ferre? – indagou ela, com muita fúria no olhar.

			— Ótimo, assim nos encontrarão – respondeu ele, sorrindo, com a arma sobre os ombros, enquanto tomava café com a mão esquerda.

			— Vocês são todos loucos – disse a religiosa, levantando as mãos para o alto, pedindo clemência à sua divindade.

			— Arrumem as suas coisas, que vamos sair em 20 minutos – ordenou Falcão, enquanto entrava na sua barraca e organizava suas coisas.

			— Aqui, quem está a fim de ir tomar um banho de cachoeira hoje, independente dessa droga de hotel de pedras? – perguntou Jim.

			— Nem pensar, a única certeza de que não estamos perdidos é conseguir encontrar o hotel primeiro – respondeu Alice.

			— Essa Alice sabe ser chata. Vai transar, criatura, isso é falta de sexo, não é normal uma jovem de 21 anos ser tão chata desse jeito. Tomara que você seja a primeira do grupo a ser devorada pelos Tapoias – falou Jim, com olhar de sarcasmo. 

			— Ai, meu Deus, olha isso, gente – falou Ana, com cara de nojo.

			— O que é isso? – perguntou Jonas.

			— Deve ser de uns cem anos atrás, não se preocupem – falou Marco.

			— Cem anos? – indagou Jonas.

			— Sim, cem anos – respondeu ele.

			— Mas como assim, gente, se ainda está vestido, com lanterna e todos os pertences parecem de coisas modernas? – argumentou Ana.

			— Sei lá – respondeu Alice.

			— Você não é a sabe tudo? – indagou Marco.

			— Não sei sobre essa coisa de Tapoias – respondeu ela.

			— Que estranho, uma mistura de turista e guia, vai entender – caçoou Ana.

			— Não sei vocês, mas para mim já deu, vou sair fora. Se o Falcão e o resto da galera não quiserem ir, eu vou sozinho encontrar esse hotel.

			— Vá em frente.

			— Será que esse hotel é fantasma? Porque não tem condições, até agora não conseguimos encontrar – indagou Jonas, chateado.

			— Deixa de ser bobo, Jonas, você está com o grupo e não vai a lugar nenhum sem ele, certo? Babaca – falou Ana.

			— Aí, pessoal, escuta só, quem quiser vir comigo, já vou cair fora, quem quiser ficar com a guia Alice e se ferrar, boa sorte. Quem quiser, me siga, fui – falou Falcão, saindo com as mochilas e colocando o boné.

			— Gente, por favor, escuta aqui, antes de seguir o Falcão temos umas regras de sobrevivência que precisam saber e… – Antes de ela completar, todos seguiram o Falcão, deixando Alice falando sozinha.

			As trilhas eram estreitas, mata fechada e muitas pedras, parecia que o caminho ainda era virgem e seria muito difícil conseguir chegar a algum lugar por ali, ainda mais sem saber o que fazer. Falcão sugeriu cada um pegar o facão que traziam na mochila e começar a cortar os galhos para poder abrir suas próprias trilhas, porque seria difícil conseguir passar por ali. Era já perto das 10 horas da manhã, quase 5 horas caminhando e nada de chegar a lugar algum, talvez tivessem perdido mesmo a rota.

			— Alice, tenta mais uma vez aí, quem sabe esse rádio possa dar algum sinal, assim vai ser difícil – falou Ana, entediada e cansada.

			— Já tentei há meia hora, não acredito que vai dar certo – respondeu Alice.

			— Você só vai descobrir tentando, queridinha – falou Jonas.

			— Deixa de ser intrometido, sem sentido, cale a boca e se vira – completou ela, mais irritada ainda.

			— Depois, não diga que não avisei, o bicho vai pegar agora galera, é cada um por si e, sei lá, em quem cada um acredita por todos nós – disse Jim, sorridente e com olhar sarcástico. 

			— Sem mimimi, suas merdinhas, já vou, hein? Quem quiser ficar aí com a bonequinha da Alice brincando de contos e historinhas infantis da década em que o Brasil foi descoberto, estejam à vontade, porque eu já estou a passos largos de chegar em nosso destino

			— Que se dane.

			— Não sou machista, não, gente, mas isso que dá colocar o destino de uma excursão com quase 20 pessoas nas mãos de duas garotinhas mimadas, que mal fizeram um curso de turismo ou publicidade.

			— Não é bem assim.

			— Gerenciar turismo cultural na natureza em ar livre, com um bando de filhinhos de papai que não sabem nem mesmo armar uma barraca e acender uma fogueira com palito de fósforos.

			— Nem sempre é como pensa.

			— Tanto faz – respondeu Falcão, caminhando rapidamente pelas trilhas, desviando-se dos galhos e das pedras que surgiam a cada passo que caminhavam caatinga adentro.

			O Brasil é um país muito bonito, rico em fauna e flora, as florestas e matas são encantadoras, mas a caatinga é uma parte verde na época das chuvas de verão, que tem uma vegetação rasteira e com algumas ervas que coçam quando tocadas diretamente na pele. É difícil caminhar por entre esse tipo de vegetação, ainda mais com o terreno declinado e cheio de pedregulhos, mas a paisagem da Chapada Diamantina é tão deslumbrante que vale a pena perder-se, por alguns momentos, nessa região do Nordeste.

			A Bahia é um Estado do Nordeste do Brasil bastante rico na sua cultura local, não somente na gastronomia, o acarajé e a feijoada que o digam, mas a natureza é muito linda, por mais difícil que seja na época da estiagem, quando demora a chover em alguns pontos do Estado. Fora esse período, é tudo muito lindo, rica em trilhas, cachoeiras, propício para jovens aventureiros que adoram escalar, mergulhar nas águas frias das cachoeiras naturais. E até adentrar algumas grutas com ou sem águas, em algumas existem até passeio de canoas para poder atravessar de um lado para outro e têm outras em que só é possível conhecer nadando ou caminhando entre as águas e o teto dos paredões que mal dá para ficar agachado. 

			E as trilhas são fantásticas, não só para percurso de bicicletas, mas também caminhadas a longo ou curto período de tempo, ou escaladas nos paredões das grandes cachoeiras com suas quedas magníficas, mais parecem águias voando de cima para baixo em um rasante perfeito, prontas para pousar em segurança nas correntes de águas que descem ladeira abaixo, prontas para descer o curso dos rios que desaguam no mar e que se encontram com os oceanos. 

			O planeta Terra é como uma teia de aranha gigante que interliga uma coisa com a outra e nada se desconecta, igual os seres humanos que se unem através de amizades, amores, gostos e diversões, por um momento, por mais breve que seja, os seres humanos parecem estar de mãos dadas. Seja em um projeto ou causa, sonho ou realidade e naquele momento parece que o mundo se resume apenas àquele lugar, àquela hora, dia, semana, mês ou ano, depende do quanto vai durar.

			Aqueles jovens estavam prestes a compreender a vida na prática como ela é, independente do que os livros ensinam ou o que as tradições tentam transmitir através dos causos que os mais velhos contam aos mais novos. Principalmente em cidades pequenas onde as pessoas mais antigas da cidadezinha relatam suas experiências misturadas com o que seus avós contavam em volta das grandes fogueiras no tempo que ainda nem existia energia elétrica na pacata cidade. Mas ainda assim, a criatividade era aguçada através daquelas histórias incríveis e quase fictícias porque, por mais surreal que seja, explicar a vida, o universo, faces e almas, é tão complexo quanto entender as entrelinhas dos livros, por mais legível que seja uma narrativa ou poema.
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